[image: image1.emf]


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE SANTIAGO

CÂMARA DE VEREADORES DE SANTIAGO

[image: image2.emf]



SESSÃO ORDINÁRIA                       DATA: 13.09.2023                          ATA Nº 26.23.SO            
PRESIDENTE: JOÃO ALBERTO FERREIRA DE LIMA

VICE-PRESIDENTE: DIONATHAN DE PAULA FARIAS                            
 1ª SECRETÁRIA: ALEXSANDRA TERRA DA ENCARNAÇÃO
2ª SECRETÁRIA: CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE
 ===========================ATA Nº 26.23.SO =========================
Presentes os Vereadores: Alexsandra terra da Encarnação, Cleusa Terezinha Lavarda Canterle, Décio Cardinal Loureiro, Dionathan de Paula Farias, Ernandes Tadeu Machado, Eva Maristane Rodrigues Muller, Fernando Silveira de Oliveira, Haroldo Rios Pouey, João Alberto Ferreira de Lima, Joel de Oliveira, Jose Leovegildo Fortes da Silva, Magdiel Lambert Bissaco e Montano Martin Borges Fonseca. =============
Aos treze dias de setembro, do ano de dois mil e vinte e três, às nove horas, no Plenário da Câmara Municipal de Santiago, sob a presidência do Ver. João Alberto, teve início a Sessão Ordinária. O Presidente, abriu os trabalhos, saudou aos presentes, pediu a entoação da Mensagem Bíblica, em seguida, solicitou à Secretária a leitura ATA 22.23.SO de 14.08.2023  A QUAL FOI APROVADA POR UNANIMIDADE.  Em seguida foi feita a CHAMADA DOS INSCRITOS À TRIBUNA: VER. JOSE LEOVEGILDO FORTES DA SILVA = PL = : Após saudação inicial, explicou que na segunda-feira não pode se fazer presente, ficou satisfeito que pode estar hoje, por não gostar de perder sessão, especialmente esta, onde tratarão da Prestação de Contas do Prefeito Municipal, segundo ele, do ano em que mais ocorrera corrupção na Prefeitura, houvera a questão da multa e muitos desvios de dinheiro. Hoje teria mais um crime pois, o Prefeito não teria informado os desvios de dinheiros em diárias de campanha aos servidores, pois seriam cerca de 60 nomes. Disse que os Vers. Montano, Magdiel e Fernando não estavam na Casa na época, onde naquela ocasião Décio dizia “que pau que bate em chico, bate em Francisco”, mas disseram que o referido colega na época teria aceitado que os funcionários da Secretaria de Obras teriam 20 diárias cada um. Pediu que o Ver. Haroldo explique de onde aquele pagava tantas horas e onde os funcionários Feio, fininho e outros daquela secretaria faziam 40 horas mas, o mesmo não vai dar resposta porque não a tem. Afirmou que o Ver. Haroldo deveria ser expulso do serviço público. Citou o dinheiro de uma carga de concreto, segundo ele de um desvio de dinheiro, da escola Tito Becon, do FUNDEB, da Educação e sobre isso “teriam passado a mão por cima e nada fizeram”, agora querem aprovar as contas do Prefeito, estaria na hora de provarem e fazer algo, é hora do Ver. Décio fazer alguma coisa, por ser um grande líder, pois aquelas pessoas poderão ser Vice-Prefeito um dia. Disse ser uma pessoa verdadeira nesta Casa, acredita que o cara que mais teria condições de ser Prefeito de Santiago hoje em dia seria Décio. Explicou que fez o desabafo porque pessoas que cometeram corrupção “estariam doidos para pegar a direção de Santiago”, mas será um guerreiro para lutar contra isso, só Deus para levar sua vida, antes disso afirmou que seguirá lutando.  VER.  HAROLDO RIOS POUEY = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, disse ao Ver. Gildo que quando “o discurso é de ódio o final seria esse, há pouco o Ver Gildo passou mal.  Informou que ontem, quando  estiveram reunidos, o discurso Progressistas foi de avanço, de progresso, de pensar primeiro as pessoas e não querer lutar em denegrir outras pessoas mas, infelizmente, alguns da oposição tentam este discurso, mas a população da cidade estaria ciente há muitos anos de que  avançar e resolver os problemas seria o destino de Santiago, não ficar olhando para o lado e ver  se outro fez ou deixou de fazer, pois toda as vezes que as pessoas buscam ferir outras pessoas ou denegri-las, o destino delas é  receber a negatividade em troca, um discurso que parecia ser político, mas é de ódio, algo que não leva e nunca levou a nada. Afirmou que o Progressistas estará sempre avançando e construindo políticas para o bem das pessoas, debatendo para melhorar a vida destas e, para isso, precisam fazer a política, neste sentido é que seguem batalhando para Santiago e discursos de ódio em nada colaboram para a cidade, sendo falso e mentirosos sempre. Explicou que as contas que hoje serão votadas, foram auditadas por Técnicos do Tribunal de contas do Estado, onde levam-se para lá e todos os técnicos, contadores, engenheiros e outros revisariam contrato por contrato, ação por ação, cujo parecer que acompanha este processo diria que nenhuma atitude do Prefeito ou administração pública foi no sentido de ferir os cofres os púbicos, isso estaria escrito pelos técnicos do tribunal, em nenhuma das ações. Aparte do Ver. Fernando. Para os anais da Casa acha que devem explicar à população, de fato a oposição teria debatido porque o “Parecer às Contas” teve algumas ressalvas, (leu-o no microfone) para que fique esclarecido à comunidade, mas as contas estão legais, foram aprovadas e nenhum dano ao erário público foi identificado. O Ver. Haroldo finalizou afirmando disse que os técnicos do Tribunal disseram isso: “não há nenhuma ação ou responsabilidade que venha a ferir o erário público”. VER.  DECIO CARDINAL LOURERO = PROGRESSISTAS =:  Disse que nem iria usar a palavra, mas depois daquele discurso emocionado do Ver. Gildo não teria como não usar pois  fora citado como outros foram aqui, onde o colega saberia que Sua Excelência não defende coisas erradas, mas todos os fatos e decisões o faz ou defende sempre baseados em documentos e  papeis legais. Aparte do Ver. Gildo:  se surpreende em ouvir o colega e acha que devem mesmo abrir a CPI, pois o Tribunal de Contas não apontou nada mas, na Câmara de Vereadores deveriam fazer, precisaria de 5 assinaturas para abrir-se a CPI, convocou os colegas a assinar e abrirem esta CPI. O Ver. Décio disse–lhe que as contas de 2020 e 2021, foram baseadas nos Pareceres Técnicos e estão aprovadas, e vão dizer o que? Se foram aprovadas pelo maior órgão de controle do RS. Aparte do Ver. Gildo (usou do Magdiel) disse que o colega “é fraco, pois vive abaixo da asa do PP”, sabendo que aquele órgão tem como chefe Marcos Lopes Peixoto, que é pessoa de Santiago, dever-se-ia esquecer o Parecer do Tribunal e aceitar a denúncia da Câmara. O Ver. Décio disse que não entende o Ver. Gildo, pois uma hora diz que sua Excelência é bom, uma hora diz que não é, elogia, elogia e critica, acabou de fazer uma afirmação de que o Tribunal de Contas faria “vista grossa para Santiago por ter um santiaguense lá dentro”, isso é algo sério. Aparte do Ver. Fernando: para registrar nos anais da casa, disse que os pareceres em questão não envolvem o Conselheiro Marcos Peixoto, citou no microfone os nomes dos conselheiros que os analisaram e o assinaram, em nenhum estaria o nome do conselheiro Marcos ou de algum conselheiro de Santiago. O Ver. Décio agradeceu pela informação e ouvindo a leitura do nome de um conselheiro que tem o sobrenome Loureiro, deixou claro que é coincidência, pois o colega Gildo poderá alegar que era seu parente ou algo parecido. Afirmou que se por acaso houver algo errado, não irá acobertar, e  na última sessão não pode estar presente porque tinha perdido uma pessoa muito importante, seu compadre e amigo, sendo que o Ver. Gildo alegou que teria apresentado uma multa falsa e uma verdadeira, por isso pediu ao Presidente que oficiasse o colega Gildo a apresentar este documentos. Informou que na época o que tinha em mãos era  documento que lhe fora fornecido, mas segundo o colega “o que tinham em mãos era documentos falsos”, pensa que isso é acusação muito grave e o colega deve se dirigir ao Tribunal de Contas e entrar com acusação formal, pois na tribuna da Câmara o mesmo teria  imunidade para dizer o que quiser e acusar quem quiser, mas deve ser homem, fazer as acusações que alega formalizando-as, já que segundo Gildo, “a Prefeitura estaria macumunada com  o Tribunal e a Polícia Federal, que teria apresentado documentos falsos”,  achou isso algo grave, pois  teria ouvido o áudio do colega na semana anterior e fora grave aquele ter falado no microfone, aquele saberia que teria imunidade parlamentar para falar  que quiser. Desafiou ao Ver. Gildo a apresentar formalmente a denúncia e provar, neste caso Sua Excelência também não aceitará, pois acreditou em documentos oficiais que não tinha porque duvidar.  Ressaltou que Chamar de ladrão, acusar de falsificações sem ter provas não pode, saberia Gildo que devem avaliar os fatos através dos documentos que chegam às suas mãos. Por isso o colega deve provar que a documentação que chegou às suas mãos é falsa, só assim poderá dizer que fora iludido e tomar outra decisão, do contrário já se analisou os documentos.  TEMPO DE LIDERANÇA: VER. GILDO: disse que Décio não teria entrado no mérito de que haveria dois sistemas para investigar diárias de campanha e sobre o dinheiro da escola desviado, mas se o mesmo pegar os áudios da época, verá que Décio disse muita coisa também e se pegar os documentos e ver o quanto de diárias ganhara o “fininho”, assim como todos os demais funcionários que rodeavam o Ver. Haroldo, segundo ele, recebiam 20 diárias, Haroldo deveria explicar estes pagamentos de diárias em ano eleitoral. Afirmou que teriam sido milhões e milhões desviados desta forma. Afirmou ainda que Décio só estaria na Casa para defender o Prefeito, citou novamente sobre a existência de vários documentos relacionados ao assunto.  VER. HAROLDO:  explicou que a questão de amor e ódio do colega Gildo seria assim consigo também, fora da tribuna o ver Gildo cita elogios enormes à sua pessoa, diz que teria muito ajudado a ele, pois considera que de fato se dedica à vida pública com afinco. Mas na tribuna o ódio é que muitas vezes definiria a pessoa, por isso acha que a política é boa, porém, muitas vezes alguns políticos usam da tribuna para tentar denegrir, através de sua imunidade parlamentar, agredindo as pessoas, fora da tribuna depois é só elogios e pedidos de desculpas, na tribuna: ódio e rancor pelas pessoas mas, não seria esta a sua forma pessoal de fazer política. VER. DECIO: Esteve aguardando o seu tempo e não teria como não votar ao ver o Ver. Gildo o acusar de omisso, quando nunca esteve omisso, pois o Ver. Gildo, quando secretário de meio ambiente, dava várias diárias de campanha ao Adão e, segundo Décio, aquele também não ia para o interior trabalhar. Como teria já dito a Gildo, Sua Excelência conhece o funcionamento na Câmara, mas daquela secretaria não conheceria bem, até gostaria, por isso não pode fazer acusações hoje, porém, não defende o que for errado, se alguém estiver errado deve pagar por isso, reafirmou que se houver erros e provados forem, não irá defender, qualquer um saberia que isso não faz. Seus filhos podem se sentir honrados como pai sim, ao contrário do que pensa o colega, o que faz é baseado em fatos reais e com informações corretas e verídicas.  Não havendo mais pronunciamentos, o Presidente fez um pequeno intervalo, reabriu a Sessão logo após e passaram a tratar da ORDEM DO DIA: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 002.2023.LEG: “Trata da prestação de contas da Gestão Fiscal do exercício financeiro 2020, do Município de santigo: Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL.  O Ver. Joel sugeriu a não leitura de todos os projetos: FOI APROVADA A SUGESTÃO POR UNANIMIDADE. EM DISCUSSÃO: VER. GILDO: pediu escusas pela emoção do momento, porque disse coisas que não deveria e estas emoções deveria deixar para sua casa. Acha que não teriam como aprovar estas coisas que trazem desvios de milhões da secretaria de obras, onde certamente os Vereadores não irão investigar estes roubos e vão aprovar as contas sem fazer a devida averiguação. O Ver Montano Borges: PEDIU VISTAS AO PROJETO PARA ANALISAR ESTAS MUITAS COISAS EM RELAÇÃO AO MESMO. Em votação o pedido: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. PROJETO DECRETO LEGISLTIO 003: “Trata da prestação de contas da Gestão Fiscal do Exercício financeiro 2021, do  Município de Santiago. Comissão de orçamento, finanças e contas públicas: PARECER FAVORÁVEL. Não havendo discussão foi colocado em votação: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. Em seguida foi DEVOLVIDA AS VISTAS pelo Ver. Dionathan PROJETO 011.2023.LEG: “Institui a semana municipal da Bíblia a ser comemorado anualmente, na 2ª semana de dezembro.” Colocado em discussão o projeto:   O Ver. Fernando deixou claro que não se refere ao mérito do projeto, por ser também cristão mas, se já tem o dia da bíblia, por que criar-se a semana da bíblia, daqui uns dias vão criar “o mês da bíblia”, assim como poderão criar “o dia do internacional da bíblia”. Ratificou aos colegas não ser contra o mérito, que pessoas não usem de má fé e destorçam isso, mas se já tem uma lei que denomina o dia, o que mudará terem a semana? Quando tem assuntos muito mais importantes e complexos para se Legislar na Casa. O Ver. Montano: disse ter sentido um certo deboche do colega ao projeto, pode estar enganado, mas sabe que já houve outros projetos neste sentido e não viu o colega se dirigir assim, pensa que a não ser que façam uma lei que pare isso, não vê por que não votar o projeto, que remete à uma semana em que poderão ter aproveitamento de estudos e aproveitamento espiritual.  O Ver, Décio: explicou que por este motivo é que teria saído da comissão, o colega Montano disse que não tem lei para impedir, até teria, o que precisaria é a comissão verificar e barrar antes de ir ao plenário. Várias leis inócuas teriam sido aprovadas e que não levarão a nada, o próprio colega Magdiel concordou que estariam aprovando projetos que criam “dia disso, dia daquilo”, mas depois, na outa semana o próprio colega Magdiel veio e protocolou outra lei assim. Não concorda que Fernando tenha sido debochando e sim, porque pensa  como Sua Excelência. Explicou as ações onde o projeto estaria dando atribuição ao município e que não podem, pode ser feito um acerto, trocar as palavras “serão realizadas” por “poderão ser”, porque legalmente mudaria muito o sentido, a mesma coisa do verbo “ser ou estar”, que muda muito o sentido da frase, pediu que seja alterado, que façam a correção normal, para poder votar. Ponderou que fora procurado para saber se aprovariam ou não, então alegou que já aprovaram tantas coisas inócuas na Casa e quanto a este processo, talvez lá os crentes irão aproveitar a referida semana, então por sua pessoa aprovará. O Ver. Dionathan disse que pedira VISTAS em relação ao Artigo 2º, para esclarecer algumas dúvidas, tanto que no formato antigo do projeto foi pedido informações ao IGAN, onde o Ver Magdiel pediu orientação o instituto deu as orientações, por isso na comissão teriam seguido a forma que o IGAN e Procuradora teria orientado. Com relação às ações, fala-se que serão feitas ações integradas em âmbito municipal, em momento algum estaria dando a obrigação ao pode público, da forma que estaria o projeto seria viável. O Ver. Magdiel: disse que para Sua Excelência seria um grande projeto, pois a bíblia seria um “best seller mundial”, um livro que pode ser seguido, religioso, é de cada um se podem seguir ou não, vieram vários projetos do Executivo neste sentido e foram aprovados, quem quiser vote contrário hoje. O Ver Fernando disse mais uma vez que não é contra o mérito do projeto e já teria explicado, jamais ira ser contra a prerrogativa do Vereador em fazer seus Projetos, o que questionou seria que já tem uma lei semelhante aprovada na Casa. A Ver. Eva pensa que já debateram bastante esta questão de criação de dias, inclusive na legislatura anterior teria sido preciso normatizar os Votos Congratulatórios.  Por ter sido aurora da criação da semana do voluntariado na causa animal no município de Santiago - onde procura sempre fazer ações relacionadas ao tema naquela semana. Nada teria contra a religião ou a bíblia, mas precisam rever de novo esta questão de criar-se dias ou semanas, por que tornam-se leis inócuas, pensa que algumas coisas sérias vem sendo discutidas no Congresso e que precisam pensar e discutir, estariam discutindo a retirada de direitos de pessoas, precisam pensar mais nisso. O Ver. Joel disse que a Lei não seria inócua, ela visa uma semana que não envolve apenas uma religião, pois a bíblia é de Deus e todas as religiões podem usar a semana, disse que esta semana certamente será implementada dentro das igrejas pelos pastores, que sempre fazem homenagens e estudos nestes dias, sendo a bíblia um best seller, é favorável, inclusive por ser evangélico e acredita que terá efetividade sim no município. O Ver. Décio agradeceu a dùvida que o Ver. Dionathan lhe retirou, pensa que discutirem uma coisa que estão certos, é inócuo, dito pelo próprio Ver. Joel, pois o conselho de pastores todo os anos faria os eventos relacionados a bíblia, mas não será contra até porque já aprovaram “cada projeto e voto de congratulações”, Como explicado pela Ver Eva. Teria coisas “que não são implementadas por Decreto”, nem precisaria o Ver. Magdiel dizer que cada um vota como quiser, isso é direito de cada Vereador. Confirmou o que fora dito pela Ver Eva, muitas coisas tramitando “neste desgoverno do país”, coisas sérias e que precisariam discutir na Casa. Precisariam parar e debater, ver a forma como deveriam trabalhar, não é contra e nem sua maneira de trabalhar, mas respeita. Acha que se o colega se acha importante fazer aquele projeto, respeita, mas a Câmara seria um conjunto e poderiam fazer coisas em conjunto, agir em conjunto. A Ver.  Cleusa salientou que é católica, respeita todas as religiões, sendo que na sua igreja tem a semana da bíblia e sempre fazem ações naquele dia, não precisa uma Lei para isso, o fazem mesmo assim. Teria feito uma lei de dia também, que trata das ações preventivas ao câncer, abriu brecha mas, acredita que deverá ser implementadas estas ações e não será algo inócuo.  O Ver. Dionathan lembrou uma ocasião em que esteve num curso, haveriam Vereadores em câmaras que teriam feito mais de 40  projetos, mas que se analisados não teriam eficácia alguma, por isso lembrou que já foram criticados nesta Casa pela imprensa lá fora, por  estarem trabalhando em fazer dia disso, dia daquele, nada tem contra a bíblia, pois é cristão, mas não podem ficar fazendo  projetos de lei apenas “para fazer”.  O Presidente disse que não é contra, mas o que precisa analisar e ver a eficácia depois, “fazer valer a lei que criou”, não apenas concordar ou discordar, por que ao fazer estes projetos, é porque alguma pessoa vem procurar os Vereadores e pedir que seja criado o dia ou a semana.  O Ver. Fernando concordou, mas lembrou que papel do Vereador é legislar e não executar, precisam  refletir um pouco no trabalho de fiscalização e legislação.  O Ver. Gildo se manifestou sobre o trabalho dos vereadores, não discorda e nem concorda muito, mas o trabalho atribuição principal seria o de fiscalização do vereador, como os dados que apresentou ali, de auxiliar o Executivo, sendo precária esta fiscalização, tanto que muitos projetos deste tipo já foram todos aprovados e ninguém discutiu, não vê porque questionarem o de Magdiel. ( foi pedido ao mesmo que não fugisse da matéria) Se analisarem devem formar comissões, ver o que devem, como função de vereador, fazer na Casa, todos falaram assuntos que não tem relação com o projeto de lei. O Ver. Dionathan citou o professor de um curso porque estavam falando da eficácia da lei. O Ver. Décio comentou que ninguém estaria perseguindo ninguém,  vários projetos foram passados, seja  da Bancada do PL ou do PP, falam de maneira geral que devem repensar estes projetos inócuos, se é isso que querem como Câmara de Vereadores de Santiago, tanto que falou que a comissão deveria ser um pouco mais efetiva, por isso saíra da Comissão, se acham melhor assim. Disse não querer antipatizar com ninguém, o que comentou com a Ver. Eva é que banalizaram tanto os votos de congratulações, que tiveram que parar um pouco, pois seriam coisas que não irão mudar no dia-a-dia, na prática e na vida do contribuinte. Para si não faria diferença alguma. O Ver. Magdiel pediu que se desejam saber da eficácia, este ano terão um culto público, terão a “marca para Jesus” e correrá atrás para que tenham eficácia.  O Ver. Gildo lembrou que teriam uma grande função pública, mas desviam para outros assuntos, acha o projeto importante, mas pede que tenham mais foco nas funções como Vereador. Em votação o projeto:  FOI APROVADOS POR UANIMIDADE.  PROJETO 056.2023.EXE:  altera a lei municipal n° 13/2000, que cria o Conselho Municipal de Proteção ao Meio Ambiente de Santiago - COMPROMAS, e dá outras providências”. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de legislação justiça e redação final: PRECER FAVORAVEL. A Ver. Eva acha importante este projeto e acha que  a própria plenária defina quem vai participar do conselho, mantendo a paridade de 50% não precisaria vir a Câmara a cada vez, acha que foi  boa esta autonomia dada aos conselhos. Ver. Fernando lamentou que este projeto tenha que vir a Casa em função do não comprometimento por parte das entidades que deveriam Participar, ou as que participam mandam a pessoa que estaria “meio ociosa” a participar, não dando a verdadeira importância a órgão tão importante.  O Ver. Tadeu comentou que ao fazer parte deste, mas quando fazia  tinham que ficar ligando e pedindo que as pessoas comparecessem para poder fazer a votação.  Em votação o projeto: FOI APROVADO POR UNANINIDADE. PROJETO 059.2023.EXE: “Autoriza o Poder Executivo a desafetar da destinação de bem de uso comum quatro áreas destinadas a arruamentos.” Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar: parecer favorável\. PARECER FAVORAVEL. Comissão de legislação justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. Em discussão: O Ver. Gildo disse que primeiramente teve que estudar o que seria desafetar, onde o Executivo através deste projeto de lei não irá criar mais ruas nas ditas áreas desafetadas. O Ver. Haroldo comentou que seria isso, algo muito antigo, pois haveria algumas ruas que antes foram projetadas e passavam por áreas de preservação permanente, tem que desafetar pois, depois de ser rua só o poder público e Executivo para fazer isso, valendo o novo projeto que passara na Casa e foi aprovado pela FEPAM./ o Ver Fernando explicou como funciona o Instituto de Desafetação,  próprio do Direto Administrativo. o Ver. Gildo agradeceu pela explicação dada pelo técnico na área. A Ver. Eva ao receber o projeto foi para o dicionário, pois em sua área não se usa tal palavra. Em votação o projeto: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. Proposições: REQUERIMENTO: Ver. Magdiel: Que o Executivo envie correspondência ao Ministério da Saúde do Brasil, pedindo o credenciamento do INCOR do Grupo Hospitalar Santiago, para que seja referência regional do SUS em Cardiologia e Neurologia./Ver. Dionathan; Moção de apoio aos Projetos que tramitam na Assembleia de nº 312/2023/318/2023/321/2023 e 319/2023 que dispõe sobre a revisão salarial categorias dos servidores do Judiciário, que acumulam perdas de 60%, desde 2016./VOTOS CONGRATUATORIOS: PROGRESSISTAS:  para com o 9º BATALHAO LOGISTICO pela passagem dos 59 anos de criação./Ver. Magdiel: para com o clube 7 de setembro, nas pessoas dos presidente e diretoria, pelos 85 anos da entidade./Ver Magdiel: V.C. para com a escola estadual Joao Eduardo Schimits, pelo desempenho do aluno Abner Couto da Silva que alcançou os 1º ligares nas categorias de atletismo nas Para olimpíadas Etapa nacional/2023./ Vers. Joel, Magdiel, Dionathan, Décio  votos de igual teor: V.C. para com o Atleta Abner Couto da Silva pelos  primeiros lugares nas categorias  de 50 metros rasos e lançamento de pelotas, na Etapa Nacional 023 de paraolimpíadas./Ver. Tadeu:  V.C. à Companhia de dança CORPUS, nas professoras Roseli, Viviane e Emilene Colbeck, que na 27º Santa Maria em Dança, festival Internacional,  brilhou com a participação das bailarinas, as quais tiraram  os primeiros lugares nas categorias infantil, juvenil e 2º na categoria individual adulto./Oficio 047/2023: relativo a justificativa na ausência da sessão de 28/08/2023 da Ver. Eva Muller:  FOI APROVADO O OFICIO POR UNANIMIDADE. AS PROPOSIÇÕES QUE NÃO MERECERAM DESTAQUE FORAM APROVADAS POR UNANIMIDADE.  Destacada a proposição do Ver. Dionathan sobre os projetos de reajustes dos servidores da justiça pelo Ver. Fernando, parabenizou pois tem havido muito descaso com o reajuste dos salários dos mesmos, que desenvolvem um valoroso trabalho em defesa dos direitos da população. O Ver. Gildo achou importante a proposição do Ver. Magdiel em relação ao INCOR, mas acha que precisaria uma mobilização de todo o Vale do Jaguari para somar-se e realmente unirem forças e conseguirem o credenciamento do SUS. O Ver. Magdiel convidou a todos da Casa para assinarem junto, pois faz cerca de 2 anos que a papelada para isso estaria sendo encaminhada e nada ainda, inclusive seu pai teve enfarte há quase dois anos e recém agora  teria vindo a autorização para o exame, ainda bem que fez particular, mas muitos aguardam para obter a autorização e por isso acha que devem enviar este pedido diretamente à Ministra da Saúde. O Ver. Décio:  agora o Ver. Gildo vai dizer que estaria contra o pedido de Magdiel, mas teriam atribuição para pedir. Relatou que mais de 50m pessoas estão aguardando cateterismo e não conseguem, a estrutura é maravilhosa mas só serviria a quem tem dinheiro. Acha que caberia uma Moção de Apoio ao Grupo Hospitalar, pois já teriam pedidos para isso pelo Hospital ainda antes de inaugurar. A parceria e contrato com o IPE estava assinado, pois o Diretor na época era Júlio Ruivo, quer teria enviado o pedido de cadastramento  já teria sido enviado  pois era o anseio da secretaria de saúde, mas está na morosidade, precisam batalhar sim e enviar  aos Deputados Federais e Senadores pois estes podem pressionar o Ministério, pois o requerimento embota tenha boa vontade e boas intenção, não caberia  pedir tal ação e sim, pressionais os nossos políticos e ele chegarem ao ministério de saúde e exigirem este cadastramento, pois ele não é desta cidade apenas, é da região. A Ver. Alexsandra parabenizou o colega Magdiel por trazer este assunto à sessão, e ratificou as palavras de Décio, onde em 2021 fora entregue em mãos esta solicitação ao Ministro Marcelo Queiroga, na época, mas ainda não conseguiram e seriam muito os pacientes que aguardam por este credenciamento. O Ver. Dionathan alertou uma situação pois enquanto Vereadores tem algumas dúvidas em relação ao que podem ou não, pois não quer polemizar, mas vira a publicação deste documento sem ser aprovado em plenário, por ser um documento interno da Casa, que ainda estaria tramitando na Casa, não desejando polemizar e sim, tomarem cuidado com este tipo de publicações. O Ver. Fernando avalizou o que o Ver. Décio falou, acredita que caberia uma Moção conjunta da Casa, pois este assunto acreditar estar parado na burocracia, pois sabe do empenho do Diretor Ruderson Mesquita neste assunto, mas estaria trancado na burocracia. A Ver. Eva colocou que acredita que seja importante a Moção e acessar os meios políticos, concorda com Fernando pois estaria ocorrendo uma questão burocrática, mas o SUS não credencia se não tiver todos os profissionais, citou exemplos num cateterismo o ultrassonografista que o IPE não cobre, estas questões estariam emperrando porque no SUS não tem como ser assim, já teve denúncias de em outras cidades alguns profissionais cobravam por fora outros valores e não pode acontecer.  É preciso ter todos os profissionais que desejam trabalhar no sistema seria um grande empecilho, pois serão pagos por aquele valor global do SUS, pensa que deveriam  pedir ajuda inclusive  ao  Senador Heinze e outros  que estão mais perto disso. O Ver. Décio, pelo que teria falado a Ver. Eva, teve a ideia de oficiar ao Grupo Hospitalar perguntando quais os trâmites e situação atual, se faltaria pessoal ou outros motivos, se realmente estaria parado por problemas políticos, o porquê, se podem esclarecer o que faltaria para o credenciamento. A intenção é maravilhosa, mas a maneira de fazer não estaria correta, se vão “dar uma paulada que seja a paulada certa”, saber a realidade, saber a situação e ir mais direto ao ponto para agirem.  O Ver. Magdiel concorda em retirar e fazer a Moção, por ser importante, pois os equipamentos foram adquiridos com dinheiro público, mas só funcionariam para quem pode pagar por isso precisam buscar o credenciamento via SUS, pois salvará muitas vidas de Santiago e região, infelizmente até agora só beneficiam a quem tem condições financeiras. Sabem da morosidade, mas precisam cutucar e saber como estaria a situação do credenciamento, de uma situação que salva vidas. O Ver. Décio explicou que toda a aparelhagem veio por emendas parlamentares do Dep. Marcelo Brum, usada a emenda em tida a campanha, mas como o progressistas não usaria de politicagem, pois poderiam “dizer que veio para quem tem dinheiro”, mas não o fazem porque sabem como funciona, devem se unir para que todos ganhem. O Ver. Haroldo veio parabenizar a iniciativa do Ver. Magdiel, inclusive por retirar e fazerem a Moção, usou a sabedoria para este, encaminhando-o de maneira correta. O Presidente ressaltou a importância de união para conseguirem as coisas em prol da cidade.   O Ver. Montano: parabenizou ao Ver. Magdiel porque a emenda se veio e não está sendo usado pelas pessoas que precisam, seria um assunto muito sério. Desejou saber se estaria usado apenas por quem tem dinheiro. O Ver. Gildo:  disse que que Décio “deixara a bola picando”, tal dinheiro foi agilizado por Marcelo Brum e agora não está sendo usado pelas pessoas que precisam, e sim para quem é rico, quando Marcelo  Brum Fez o seu papel, agora a parte burocrática  é com o hospital  que deve ir atrás do credenciamento. O Ver. Décio comentou que a maldade na política seria uma coisa triste, pois recém teria falado que elogiou a iniciativa do Dep. Marcelo na época em ter conseguido esta importante emenda para o INCOR, mas infelizmente pela falta do credenciamento estaria somente usado pelos que podem pagar pelos exames mas, a maldade na cabeça do colega destorceria todas as suas palavras. A Ver. Eva citou ainda o problema de sua sobrinha que espera na fila do transplante de coração, no entanto o Faustão teve a sorte de conseguir tão rapidamente, sendo que o SUS é complicado, pois toda a estrutura para funcionar o convênio exige uma série de coisas e o SUS é para todos, independente de ter-se dinheiro ou não, todos tem direito. O Ver. Tadeu, complementou dizendo que o principal de tudo foi a verba conseguida por Marcelo Brum, que foi excelente e beneficiou muitas pessoas mas,  precisa instalar todos os profissionais pelo SUS e depois fazer a regulamentação junto ao Ministério da Saúde, algo está demorando por  motivos de profissionais ou falta de algum Ministro, muitas vezes o problema não e daqui e sim de outros locais, lembrou que  SUS não é só para os pobres, é para todos. O Presidente acha que estão discutindo uma coisa que nem sabem ao certo o que estaria ocorrendo, precisam antes ver com o Grupo Hospitalar o que está ocorrendo sobre este convênio para depois tomarem através da Casa alguma ação. O Ver. Fernando disse que o mérito é do hospital em querer ampliar o serviços; sendo a matéria vencida, pois o colega já retirou a proposição e vai encaminhar por Moção. O Ver. Magdiel agradeceu nas colocações de todos os colegas, retirou a proposta e solicitou que o Presidente faça o pedido junto ao GHS para depois disso formatarem uma Moção em conjunto.  Colocada em votação a proposição anterior de Dionathan Farias que mereceu destaque: FOI APROVADA POR UNANIMIDADE. Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou a presente Sessão ordinária, a qual foi lavrada a presente Ata.==================================
Santiago, sala das Sessões aos 13 de setembro de 2023. 

= VER. JOÃO ALBERTO FERREIRA DE LIMA =

= PRESIDENTE = 

 VER. DIONATHAN DE PAULA FARIAS

=VICE-PRESIDNETE =   
VERª. ALEXSANDRA TERRA DA ENCARNAÇÃO

= 1ª SECRETÁRIA =

 VERª.  CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE

 = 2ª SECRETÁRIA = ( continua na página 9)
ASSINATURA DOS DEMAIS VEREADORES PRESENTES A ESTA SESSÃO:
Décio Cardinal Loureiro:_________________________________________
Eva Maristane Rodrigues Muller:___________________________________
Ernandes Tadeu Machado:_________________________________________ 
Fernando Silveira de Oliveira: _____________________________________________
Haroldo Rios Pouey: ______________________________________________

Joel de Oliveira: __________________________________________________

José Leovegildo Fortes da Silva: ______________________________________

Magdiel Lambert Bissaco:___________________________________________

Montano Martin Borges Fonseca:_____________________________________
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